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l'nço de Caxias e Curie de S. Uruno 

Fl\ACME:\TOS DB t.;1! ROTEll\O DE LISBOA ~1:\EDITO) commodas de madeira, e estas foram lambem a seu 

ARR.\IJALOES OE LISDOA 
turno transformadas r111 casas de pedra e cal. 

l Vid. (Xtg. 33:J) 

li 

ARl\AUALOES Dl~ OES1'H 

D'est'arte se cncorporaram na cidade os suburbios 
de Buenos A yrei;, d' A !cantara, grande porçflo do de 
Campolide, etc. Esle ultimo nome estendia-se n'a­
quelle tempo atr ú c~rca do collegio dos jesuil:lS da 
Cotovia, hoje Eschola Polytcclrnica; e esta ~rca abran­
gia todo o terreno que ora vemos occupado com ca­

l't•droi<'o~, s. José ele ílibamnr, Snni;i C:atli:irnw cl1· llil1arnnr, Bar· saria desde o palco do dito ediücio ató ao chafariz do 
c•arcriu, L10tlu a Pn~toru, Linda a \ dlw, Carru1-xide, t;u:xins, La-
vdrnH o Uon \ iugcm. Rato, conslruido por ri-rei D. Joao v no angulo do 

muro da mC'sma c(!rca. O si tio da í;otovia, depois cha-
Na primeira parle d'este capitulo, tlrdicada aos ar· mado Patriai·chal Queimada, e ao presente Pl'aça do 

rabaldes do norte, deixámos dr foliar de muitas po· Pl'incipe Real, era, com as ruas adjacentes, logar er­
voações ~uburbana$, porque nflb rntra no plano d'esta mo, onde raras edificações se viam. 
obra tralar de todas, como uma chorographia, mas só Belem começou a po,·oar-se pela mesma occasião; 
d'aquellas que sobresaem por seus monumentos ou porrm o que trouxe mais rapido incremento á sua po­
mcmorias hi:;toriras, por qual'squrr edificios ou quin- pulaçf10, foi o estabelecimento definitivo da corte no 
tas notavcis, C' por bellczas de situaçr10 ou ruriosida- alto d'Ajuda durantr o resto do reinado dei-rei D. Jos<', 
eles naluracs. Esta razr10 nos co11t i11uarú a guiar nas e em quasi todo o da rainlia D. Alaria r. El-rei D. José 
digrcssõrs que vamos fazer pelos outros arrabaldes; anncxou rste anabalde a Lisboa, creando por um dc­
porôm, como nf10 temos a presumpçflo de suppor que creio o bairro de J3elem, e nflo fez isto para hournr 
nos não escape alguma coisa uig11a de 111cnçf10, devr- o sitio onde tinha o seu paço, mas sim porque o sub­
mos confc~sar que, em tal ca~o. nflo l<'lllOS cl'ella no- urbio, crescN1do, se unira ú cidadr, e porque dei­
li ria, ou nos falhou a memoria. xarn presagiar, por circunstancias inhercntes á sua 

1'ambcm nos julgâmos oliri~ados a dar ;iqui uma situação, qur no futuro se iria prendendo cada vez 
expli!'açào por começarmos prlo lopar de Pedroiços mais a Lisboa. 
esta digressr10, deixando Bclrm para traz, como bairro Foi isto exaclaml'nte o que se realisou. Delem C'l't'd· 

da cidadr. ceu durante aquella Ppocba e depois d'elln, nflo ob-
Todas as capitaes, e quae~qurr grandes cidades. no staote a corte 'er-se obrigada a deixar a resich•ncia 

seu prot-:ressivo e natural crc•s<"ime1110, \fto <1bsorrendo d'Ajuda pelo incrndio do palacio real. Em nosso lrmpo 
cm si as povoa~ões mais visinhas. Ntio (' necessario wiu a guerra rivil de 1833 constranger os morudo­
ciwr exemplos de paizes estranhos; ~. nossa Lisboa res d'C'sle bairro a abandonai-o, para se rccoll)(' r('m 
de hoje é um aggregado ele po,·oaçõrs <1ur foran1 su- denlro das linhus de def<>sa, que n5o podrrarn ahran· 
burhios rta Lisboa aa tiga. Quuudo rsla rornpru a cinta grr Ioda a cidade 1io1· fa lta de tropas µarn guarnecer 
de muros com que a apcriaram os moiros, absorveu tão exlcnRa úrra. Ac·abaclu a lucta comrçou a povoar-se 
Vil/a Verde, Jlilla Quente, Villa J\'ova de Gibraltar, d(' novo nqur lle bairro, e o que, desde então ató hoj<', 
l' outras povoações; e assim que não bastou para a tem crrscido cm edificios r popular.no todos o Y~rm, 
conlt• r a h1rga cérca dr muros dcl-1·<>i O. Fernando, e podem alleslar. E assim ha ele copli11uar a rngran­
lra~hordou por cima d'elles, r recc•hru no seu 1·Pcioto clecer-se, porqur a rxprripncia de todos os temros, e 
l'illa Nora tf'Andrnde, e muitos outros logares que em todos os paizes, nos mostra que a lrndencia na­
pouco antes eram arrabaldes. lura! das povoaçõrs no ~eu clrsenrolvimrnto é ei<ten-

0 tl'rrrmoto de 1755 foi causa ele que uma grande drrem-sr mais para orste, pela razão obvia de que é 
parte dos habitantes se fossem ;1hrigar rm barracas srmpre o lado mais alegre, pois que o allumfom com 
dr lona nos sítios "isinhos ú cich1dc, ond<' nr10 havia maior brilho nas ultimas horas do dia os resplendo· 
rdiíkaçücs, nem ruinas por con~rµointr. i\ s barracas J rcs do goJ, drclinando pnra o occaso. 
de lona íorarn em bren· suhsliluiuas por ou1ra8 mais Em lnl's ci1·cuns1ancit1s julgf1rnos desarrazoada adi:;-, 
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posição do decreto de 1852, que desannexou qe Lis­
boa o bairro de Belem, fazendo d'elle um no,·o con­
celho. O facto, tão absurdo cm si como nas razões 
fi scacs que sen·iram de fundamento á medida, nf10 
encontra, talvez, outro prcC'cdenlc na bistoria a não 
ser aquelle disparate legi~lativo do reinado ele O. João v, 
que dividiu Lisboa cm duas cidades, oriental, e occi­
de11tal, com dois senados da ca111arn, e duas dioceses, 
arcebispado na oriental, e patriarchado na occidental ! 

Todavia, se persistimos c111 considerar Bclcm como 
bairro da cidade, não é por cspirito de insurreiçüo 
contra a lei, que boa ou nu\ todos devemos acatar 
cm quanto legalmente se não derroga ou reforma; mas 
sim porque lemos a profunda co11vicção de que uma 
tal separação, não só durará menos cio que durou a 
di,·isf10 das duas cidades, que foi de 1717 a l i40, 
mas lambem que brc\'cmcntc acabará, ficando então 
o nosso roteiro, · ao publicar-se, em perfeito accordo 
com a lei. 

Depois dos suburbios do norte, que se avantajam 
aos outros pela multipl icidade de boas cnsas de campo 
e de quintas formosas, s;io esrcs agora de que vamos 
tratar os mais bellos, se é que náo tem a primazia 
pela excellentc visinha11ça que lhes faze m as margens 
do Tejo, 110 sitio onde sf10 mais pittorescas e anima­
das, e o rio mais sulcado de navios e barcos de Ioda 
a t•spccic. 

Deixando pois Bclcm com os seus templos monu­
mcnlaes, com os seus logarcs historicos, e com os 
seus palaciqs e quinla$ reaes, chega-se ao sitio Jle 
Pe<lroü:os. E uma povoaçflo estendida ao longo da es­
trada da beiramar, em tc1Tc•110 plano, a qual pertence 
á frcguczia de Santa ~laria de IMcm. Como aldeia não 
(~ bonita, pois que na sua maior extensão mais pa­
rece uma rua da cidade, e, posto que encerre algumas 
bc>llas 'rcsidcncias, a maio1-ia das habitações é de mes­
quinha apparcncia, o que se tOl'lla bem singular, e 
pouco airoso para Lisboa, st•mlo Pedroiços uma das 
suas priocipaes, ou talvez diríamos melhor chaman­
do-lhe a principal cstaçf10 de banhos do mar. ~·esla 
11ualidadc é um sitio aprazil'el pela muita concurrcn­
cia cios moradores ela capital durante o outomno, e 
tambl'm por conter alguns pa$seios agradareis, ou se­
jam pelas praias arcno$a:; do '1\•jo, ou nas quintas 
risinhas. Além d'isto é nota\1•1 \IOI' um esbelto e rico 
monumento ,que ahi se ergue t c•sdc o principio do 
Sl'culo xv1. E a torre tle S. l'ii'ente de Belem, formoso 
spccimcn da architectura militar gothico-Uorida. 1 

Aformos1\am Pedroiço!l um c•ll'gantc chafariz mo­
drrnamcntc construido, l' as q11i11tas dos srs. mai·-
1111e::: da Ribeira G ramfr, e duque de Cadaval. A 
primeira é pequena mus ht•m al'l1orisada, com uma 
casa nobre no meio do jar1li111. Está siluada no ce11tro 
da povoação, e foi fundada pela princeza D. )laria 
Bcnedirla, irmã da rainha D. )laria 1, e riu,·a do prin­
cipc D. José . . \ IJl'incrza ll•gou·a por ~ua morte á con­
dessa da Bibeira Grande, mf1c do arlual proprielario. 

A segunda d'cslas quintas é a principal residencia 
<la familia tlc Cadaral, dl'poii; que o tl'ITC1noto de 1755 
llre arruinou o seu palacio junto ao Hocio (Praça de 
O. Pcdr·o), parte do qual ainda pemianecc dentro de 
um palco com porta para a rua cio Priucipc. A quinta 
ê grande, e bella pelos arrorcdos que a guarnecem, 
l' pelas 'extensas e largas ruas que a corlam. A sua 
situaçiio tambem é delirio~a. pois que, principiando 
na extrrmidadc occidrntal do logar de Pcdroiços, es­
tende-se em terreno chão ai(• acabar na margem es­
lJUCrda cio rio ou 1'i'1tira de A/!JrS. Este pcqut>no rio 
nasce na serra de ~lonsanto, defronte do logar cl'estc 
mesmo nome: recebe no seu hre,·c curso outro regato 

1 \'i1I. png. 105 do \'OI. u, e 313 do \Ili,.,. Tratámos cl'estn torre, 
11uc além de monumento nrli~ti~o. flg11n1 IMJr 'CZl'S em n noss.~ iJis­
lorin como prisão c.lG esLirlo de !X'<bOH~ t•minmtcs, cm um capitulo 
c~11ecinl do nosso rotei ro dc,lit:lulo ás íortnlczas, e obras de forti!l­
caçt10 da cidade. , 

proximo de Oulorella, e lança-se no Tejo junto ao 
forte da Conceição, onde lem uma ponte de pedra, 
feita cm 1608, a qual está contigua á quinta de que 
nos occupãmos. 

O palacio nada tem de magnifico nem de ~randeza, 
posto c1uc foi melborado na segunda metactc do sc­
culo ~assado, por occasião do casamento cio duq ue 
D. Lurz de ~l e llo com a sen hora D. Luiza, lilba legi­
timada del-1·ci D. Pedro 11. Está cercado este palacio 
de bosques que o escondem quasi i11 tci rnrnentc, dei­
xando-lhe desassombrado o borisonte !fio sómcule para 
o lado posterior da entrada, d'ondc se dcsfructa a 
vista da grandiosa rua que vac terminar no rio de 
.\lg(•s. El-rei D. João v vciu passar a primavera do 
anno de 1712 n'csla linda reside11cia ducal. 

Prdroiços clc,·c o ser ao uso dos ba11hos, cuja in­
lroducção é moderna. Xo principio do seculo (.lassado 
contava apenas 23 casas. 

Proscgue a estrada de Pcdroiços a S. José ele Ri­
hama1·, quasi sempre guarnecida de quintas e casas 
de campo. 

S. Jose de llibamar era um convento de frades ar­
rabidos. Vamos historiar, cm breves palavras, a in­
trodurçf10 cresta ordem em Portugal, por se dar n'ella 
a mui noiavcl circunstancia de que, st•11do por seu 
instituto uma das mais pobres e de maior penilcncia 
e austeridade de ,·ida, foi chamada para habilar no 
mais vasto e magnifico cdificio que se tem erigido 
n'pste rPino até aos nossos dias. 

D. Joilo de Lencastre, 1.0 duque de A \'eiro, era fi ­
lho de O. Jorg1• ele Lencastre, duque de Coimbra, e 
este tra filho ligitimado dei-rei D . .João 11. Te11do ido 
cm romaria o duque D. João ao celebre sanctuario de 
;'\essa 8c11hora de Guadalupe, na listrernadura hespa­
nhola, pelos turnos de 1539 ou 40, rnco 11t 1 ·o u-~c ahi 
com o venerarei padre fr. Martinho de 8anla Maria, 
que no SC'culo se cbamára D. )Jarti11 ho d<• Bc11avi<ks. 
Filho dos rondes de Santo Estc1•flo th•I J>ur r·to, e tlrs· 
ccn<lcntr de D. Affonso rnr, rei de Caslel la e Leão, 
ahan1lonára Iodas as grandezas para profe~sar a re­
gra dl' 8. Francisco no con\'enlo de Carlhagcna, sua 
palrla. Porém, nrto se julgando ainda bem afm•tado do 
mundo, meditara em ir \'i1w ,·ida pl•nilente e solita­
ria cm alguma aspera serrania. Foi este 1wnsamen10, 
de cinolta rom a deroção á \'irgt·m ~laria , que o lc-
1·ou ao templo e mosteiro de :'\ossa 8t•nhora de Gua­
dalupe, Nlificados no meio da fragosa :ll'tTa do mrsrno 
non1e. 

Comrnunicando, pois, fr. ~lartinho a sua rcsolu~ão 
ao duque de A reiro, de qut•m «'ra part•n1e. conYidou-o 
rsH', t' iustou <'Om cllc, para que 1·il'~se pôr em pratica 
a sua idl'a na serra da Arrahida, 1>roximo de 8l'luhal, 
onde o duque tinha propriedade•:;. \<'<'Citou fr. ~larti­
nho; e, obtida licença do seu prelado, ,·eiu eglahele­
ccr-se na dila srrra, junto de uma ermida da inrnca­
çflo dt• ~o~sa Senhora da .\rrabida, da <1ual o duque 
llw fez doaçüo. Xo principio lcrc comsigo um comµa­
n hl'iro, depois IC\'e mais, e rnlrc elles S. PPdro <lc 
i\leanlara, porque a ermidinha tran~fornrára-sc cm 
templo de um con 1~ento, cujas cC'lla:; eram grutas cs· 
palhmlas pt•la montanha. Tal foi a origrm da ordrm 
intitulada Provincia de Santa illaria 1/(i A1·1·a/Jida, 
ins1i1ui1la por frei )lartinho, e que tendo por IJC'rço 
as p<'twdias e maltos de uma s1•1Ta, \'l' iu a ler po1' 
ultima habilaçno, que se lhe fundou n·e~tc reino, o 
sumptuoso ronrento de ~fafra. 

Os 11omes illpslres, associados á instiluiçfto d'esla 
onlrm, e as rirtudcs em que resplandeceram os pri­
meiros eremitas da serra da .\rrahirla, foram causa de 
que muitas pegsoas da mais qualificada nobreza se 
apn•ssa$~em a fundar-lbe noros con\'CntO$, de modo 
que antes de terminar o sPculo que a ,·iu principiar, 
contava a ordem n'estc reino quatorze conveutos e 
tres hospicios. 
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D'aquelles com·entos foi o quarto na serie das fuo - trabalhar a fabrica 11acio11al de polt:ora, fundada por 
dações o de S. Jo~ê de /Mamar, edificado cm ·1559 por el-rei O. Manuel ..... .. .... 1 
D. Francisco de Gusmão, e sua mulher O. Joanna de \'ollando á, es1rada marginal do Tejo, pouco adia111e 
Illasvelt, o primeiro, morclomo-mór da i11 fa 111a O. Ma- cio co111·cn10 de que acima lrattimos, existem umus 
ria, filha dei-rei D. Ma11uel, e a segunda, aia da mesma rui nas no dorso de um monll' que o rio banha. 'fio 
pri11ceza. Da situaçüo do edificio, cm cima de uma os n•stos de oulro con1·c1110 de arralJ idos, intilulatlo 
collina sobranceira ao 'l'<'jo, se originou o nome de Santa Catharina de Ribamar. Este ainda cra mais 
llibamar. Tanto o co111·c11to corno a <'greja t•ram pe- pequeno que o de S. Jos('. Fundou-o 110 anuo dc 1551 
qucnos, e tüo mt•squinhos oa sua prinwira fabrica, a infanta O. lsahel, filha do duque de Bragança, O. 
que precisaram de ser reconstruidos cm 1595, e Jaime, e cnlflo Yiura do infanle O. Duarlt', duque de 
depois d'esta ainda tiveram pelo tempo adiante ou- Guimari1es, filho dei-rei O. ~Jauue l. 
lral; ret'dificaçõcs par·ciaes com alguns nwlhoramcu- Fez-se a co11strucção 110 8itio 011dP ha,·ia uma cr-
tos. 11iida de rcrno1as eras, dedicada a :Santa Ca1harim1 . llra 

'rodaria, apesar de pcq ucoo e pobre, dt•síruclou este lal a antiguidade d'csla ermida, que diz O. Hodrigo 
conve11to bo11l'as siugulal'cs. O ca rdeal r<'i D. llcnri- da Cunha, arcebispo d'Psl a <"idaue, na sua llistol"ia 
que maodou construir junto á capella-milr da cgrcja Ecclesiastirn de Lisboa, jú exi~lia no. anno de 1n 1, 
um edificio com Ires ~alas, onde ia de 1·t·z e111 quando s1•ndo t•11 ti10 cgr<'ja pm·oc·hial, que tinha JIOI' Íl't'f!Ul'Zl'S 
passar alguns dia:; cm t0n1·irencia com os fradt•s . A nüo ~ó o:. 1io1·os da mar;;1•111 do Tejo, mas alé os 1110-
rainlia de J11glatcrl'a, O. Galharina, riU1a dl' Carlos 11, radores de Bemfica, de .lll'fllw/e Ca111po Grandt•, do 
e fil ha do nosso rei O. João 1r, frt•qu<•ntal'a 111uito Lumiar, e dos logar1•s ii1t c1 nwdios. Por cslc modo íoi 
c·sla rasa de oraçfto, e gostam dc janlar lú, ou me- a s1•gu11da pal'OC'bia cr<'acla 1h•po i ~ da conquista de Lis­
rcndar, fazr n!lo 11 'cssc dia a despeza da c·on1ida para hoa aos 111oi1·os, 11fto fa llando na 1:1é. A pl'imcira, como 
toda a comn1unida<il' . O. João v, quc lt•v(' decidida (• sal1i clo, foi a de Xossa ::i1'1 il1ont dos Marl)'l"<'S. Ao 
prcdi lccção pelo:; frades arrabidos, ia pl'!a n1a11 hf1 e ú lcmpo da fu11daç;üo da i11fan1a O. babel jú a c• rmida 
noite a:;.sislil' á r1•za · do coro, durante lodo o tempo e;;tal'a dt·~aJ>05~ada da~ ;;Lia5 rrgalias de paroehia, e 
qul' residiu na quinta dl' Pedroi1;os, 1!0 dm1ue de Ca- a1111c:-.a li cgreja de 'auta Cru1. do Castello, de Li:;­
<lanil, na prima1t•ra de 'li 12 . E, finalnwule, todos os boa. 'l'iuha ~ido transferida a frt•guczia para a 1•grt•ja 
annos, no dia da f<·~la de S. Francisco, ia ja111ar com de:. Ho111f10 de Carnaxide. 
os fra1le:; no rt•foitol'io, nrio conse111i11do qut• n'cssa Fora o co111·enlo mo rnal ronsl ruido, qur no fim 
orcassiüo lhe fizcs~e 111 mais disli ncç;iio do c1ut: a qual- cl'essc nw~mo scculo x1·1 a1111•a\:ani rnina. D'csla rrz 
qur l' simpks l'eligioso. podl'l'alll n•paral-o; por(·111 pas~;i clos pouco mais de 

,\ egl'<'j:1 possuia t · i ca~ alfaias, um quadro ele 8 . .losé, trinla annos l'ii·am-se os írad1•s obrigados a aLa11do­
mui c11lcbrado, por dizt'r a tradi1:r10 CJUl' 1•1·a o retrato nal-o, e nf10 tal'dou a ser u111 n10111üo de ruinas. \'a­
n•rdadeiro do $anlo, <' 1·arias joias de ralol', dadil'as leu-llws 11'es11• a1 crio Diogo Lop!'s de Sousa, s<'gundo 
da rainha O. ~lal'ia Francisca Isabel de t:abo~a, e de conilc de ~liranda, <'difil'andu-1111•,; nol'o conl'e1110 pro­
outru' priocrza~. <' fidalgas, que p<'ganclo-~e cum S. ximo do anligo, e lamlit•m a l"avalll'iro cio 'l'Pjo, no 
Jo~é para alcançarem successão, ,·iram rcali8ados 05 anno de IG3 í. 
seus desejos. X'es1c 1·onrcnlo tinham o seu jazigo os condrs de 

Tambem era l'i('a a <'grcja cm memorias dC' pessoas fü randa, cll'pois maJ'c1uczl's de Anonches, e ulli ma­
illusl rl'S, muilas das qual's a rscolbera111 pal'a sua ui- me11lt' tluqu<'s de Lafões, ;wlw udo-f'e enlre 1•1le:; o 
lima morada, 11i10 ohstanle terem jazigo prnprio cm sc11hor D. ~li guei, fll lio lcgilimado dcl-i·ei D. Pc•­
oulros lemplos. Eslanun pois all i cntl•rrado~. al(•m dro 11, e qu<' foi casado com D. Luiza Casimira ut• 
dos fundadores, D. João de Portugal, lii~po 1ll' Laml'- :)ou~a. ll<'l'deira da casa dos mal'quezes de .\rl'onchc$, 
§.!O: O. llaria de .ht•wdo, condc:;sa de \'imioso: D. e prinwira duqueza de Lafõ1•s. 
~liguei de Portugal, e sua mulher, cond<•s do mesmo O 1•1lifkio do coD1en10 nf10 foi mais afortunado na 
titulo: D. jfaria de Lencastre, condt·~sa de Castello segunda fundação cio que o flira na prim<'ira. Ainda 
Melhor ; O. Maria1111a de \"asconcellos, marqucza de 11fto el'a passado muilo tt•mpo 1lepois da ex l inc~ão da~ 
Caslello 1lclhor; O. Diogo da Si lva, sex to conde de orde11s religiosas, e jú caía <'111 ru i n,1~ . 
Porlalcf!l"c\ e scu irmf10 O. João ela Sih·a, rupcl lão- Pouco ;Mm de San ta Cal hari na de fiihamar cslú 
mór de D. Fi lippc ,,. de llespanha; Fra11cisr·o de Ta- um silio chamado o /Já(tmdo, baixo, por«m muito 
1·ora, conde de Ahór; O. Juliana de :'\oro11ha, coo- aprazi,·el, porque de um lado arnmpanharn a eslrada 
dessa de t\Yeiras; e outros mais. as praias do 'J'pjo, rcsplandPccntt•s de ah·ura, e do ou-

Pois d"aqt11·1la pohl'cza e humildade do claustro, e Iro guarrwcem-n'a Ires casas de campo e duas linda< 
d"eslas grandezas do seculo. 11f10 restam mai~ do que qui111as, de cujos muros se tlchruç;am arl'orcs que 
memorias esc-riptas, e por isso aqui as co11~i1?m1mos. \'l'm contcndt'r com as que orlam a mesma eslradn. 
O conrnoto, com a sua cêrca bem arborisada, foi 1·en- Uma das Ires casas é prop1·iedade dos marquczes dc 
el ido logo depois da exti11cçllo das ordens religiosas; Caslcllo Melhor. Não tem qui 111a, mas suppre-l he de• 
e cm 'cu Jogar vemos dois gnwdcs JH"l'dios ele casas, ;i lgurn modo a falta d'ella um gra11de terrado com di­
to111 varios andm·es, qul' sc alugam 110 v<•rão como si- !alada vista de mar . . \s duas outras rasas são de mai5 
tio de bons ares e de alegres vistas do Tejo e do nobre 111·o~pcc10, e ficam rodeadas de jardins, ou do>' 
Oreano, e corno c•stai;úo 1le banhos do mar, por quanto an•orc•c os das quintas .. \ pl'imPil'a é dos herdeiros do 
aos prs do oileiro cm c1ue assenta, dilala-~e uma sr·. Estc1·ão Palha de Faria Ciáo. De um jardim si­
bclla praia de hl'anca arl'ia, e limpa de pc•dras. lllado cm uma posiçflo muito superior á casa, des-

Proximo d"t•stas casas <'Slú um dos fortes da de- fruC'La-se um panorama enca11tadol'. A se1wnda íoi 
f<·n~a mari tima de Li::hoa, com o nome de 8. José de fnndada prlo negociante da praça de Lisuoa, Lui7 
llibamar. Tan1bcm d'tH1ui segue um cami11ho para o MonlC'iro, e agora pe r1 cnrc ao sr. Gaspar José Vianna. 
interiol', direi to a /Jarcai·ena . O 1Já(u11do é si tio muito couconido dos habitante$ 

Esta po,·oaçüo pc•r1e11rc ao concelho dl' Bcl las; consta de Li!\hoa, como Jogar de rl'poiso e de rcfciçf10 no 
de !lO e tantos fogos <'0111 umas 320 almas, e cgreja fim de um passeio campeslrc, ou 11a ,·olta de uma ca­
parorhial da inl'oc·açf10 de S. Pedro. Eslll edificada na çada ou pc~caria . Para c~tc rfTcito tem uma casa d<' 
raiz de rnrios mo11lc:>, 1•m terreno cscauroso, e com pasto, ainda que em edifieio acanhado. 
horisontcs mui limitados. Di~la de Lislioa para o lado 
do noroestC' ·14 a 15 hilometros. Junlo do lo<>ar corre 1 1 Supprimimo8 esta. p,1rte til! rott~iro, porque a p.1~. 39'2 nchart.r, "b · i B 

1
. 0 . r os IP1ton•s uma oot1cin belll h1otorrnda tia falmca ua poh111~1 dl 

a r1 en-a e e arca1'1:na, que a pouca e 1stanc1a 1az Barcarcnn. 
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O'aqui segue a estrada, sul>indo além uma calçada, 
e descendo logo de1>9is para o logar da 

Cn,,; Quebrada. B uma pequena povoação composta 
de algumas poucas casas á l>eira da estrada, perten­
cente á freguezia de S. Romão de Carnaxide, conce-
1 ho de Oeiras. Tem duas fal>ricas de cortumes, e um 
forte denominado da Cm:: Q1wbracla. Está construido 
este logar na extremidade de um valle, onde corre a 
ribeira de Jamôr, que ahi entra no 'l'cjo por baixo 
de uma ponte de pedra. 

Descobrem-se d'este logar para o norte Linda a 
Pastora, Linda a Velha e Car11.axirie; todas tres mui 
graciosa e pittorescamente sentadas em terreno acci­
dentado, e cercadas de pomares, prados e collinas 
bl!m cultivados. As duas primeiras eram chamadas 
outr'ora Ninha a Pastol'a e Ni11ha a Velha. É com 
este nome que se acbam designadas em os nossos 
livros antigos, e ainda nos do seculo passado. A ori­
gem d'cstes nomes é um couto de íadas, d'esses que 
os pacs narravam aos filhos à lareira, e que assim 
se trausmi ttiarn de geraçf10 cm geração, repassados 
de poesia, e symbolisando as crcuças vivas e o viver 
singelo dos nossos antepassados. Asora já é raro en­
contrar quem conserve na memoria essas lendas e 
tradições populares, e mais raro ainda quem se preste 
a contai-as, taes quaes as recebem de seus maiores. t 

O logar de CarMxidc está situado a 11 ou 12 
kilometros de Lisboa para o noroeste, em sitio fra­
goso e cortado de ribeiras. Consta de cento quarenta 
e tantos fogos, com uns quinhentos e cincoeuta mo­
radores. A egreja parochial <! consagrada, como acima 
dissemos, a S. Rom5.o. É muito abundante de excel­
lcntcs aguas toda esta frcguczia, o que a faz agrada­
vcl e cm alguns sitios cheia de vcrdores. As princí­
paes ribeiras que a cortam e fcrtilisam são o rio de 
Algés e o de Jamôr. 

lia ac1ui uma curiosidade natural, a que veiu jun­
tar-se uma lenda religiosa, que deu celebridade em 
todo o reino ao logar de Carnaxide. É a gruta em 
que apparcceu a 1:iequenina imagl)m da \"irgem, que 
se venera na sé de Lisboa soL a invocação de Nossa 
Senhora da Rocha. 

Está situada a grula nas visinhanças da povoação, 
e al.Jre-se em uma rocha banhada pelo rio Jamôr. 
Transcreveremos a descripljáo que d'ella íaz ír. Clau­
dio da Conceição no vol. 1:< do seu Gabinete Histori­
co, cscripto logo depois do auctor ter visitado a dita 
lapa: 

·Divulgada a descoberta, concorreu logo muita gente 
a ver a tal lapa; e, na verdade, era ella digna de se 
ver, porque, seudo tudo obra da natureza, era per-

. feita no seu genero. Eqtra1•a-se por uma al.Jertura que 
tinha até á porta que dava entrada para a lapa, quin7.e 
palmos de comprido e Ires e meio de largo. A poria 
tinha uma verga de pedra nrgra de dois palmo:; de 
largo, e de comprido Ires e meio. Entrava-se em uma 
lapa de figura quasi oval, onde cabiam oitenta 60-
mcns. Tinha desde a entrada da porta até á parede 
fronteira vinte e oito palmos de comprido, e de largo 
vinte e quatro. Entrando a lapa, ficava á mão es· 
querela, no fundo da parede, uma concavidade por 
modo de cascata com varias pedras umas sob1·c ou­
tras, que, vistas com luzc>s, representavam aos olhos 
de cada um varias figuras; a mim sô se me reprc· 
sentou duas cabeças de pedra feitas pela natureza, 
uma branca, outra preta. Fronteiro a este vão, á di­
reita de quem enlrava, tinha outro vão na parede de 
cinco palmos e meio de fundo, e quatro de largo; 
onde se achou um pote quebrado, e rarios pedaços 
de loiça. A lapa era tudo uma rocha unida a outra, 
l.Jem no meio d'clla razia um intcrvallo de largura 

1 ncrerircmos urevcmonte aos nossos lcilores o conto JX>p11lar de 
fünha t• Pastora, e Ninha " Velha, pois •1uu thomos a fortuna dl' 
o ouvir dos labios ingonuos do 11111 velho alde;lo. que nol-o conlou, 
intilllallJPllbe COllVt>OC•ido du vern('id111le do ÍllCLO. 

de seis palmos, e de altura, desde o chão até ao ul­
timo remate dezeseis. Toda a rocha era de pedra 
liôs k.\nco rustico, tudo feito pela natureza. Tinham 
as duas rochas que formavam a casa, em roda, nove 
palmos•. , 

A lcoda religiosa é simples e breve: 
Na manhã do dia 28 de maio de 1822 andavam 

uns rapazes a brincar nas margens do Jamôr, em um 
casal charnado da Rocha, por causa da penedia que 
ahi se levanta junto ao rio. Vendo um dos rapazes, 
a pouca distancia, saltar um melro de pedra em pe­
dra, e julga11do que, por estar ferido de algum caça­
dor, não podia voar, correu sobre elle, e correram 
taml.Jem os seus companheiros. O melro, sentindo-se 
perseguido, soltou o võo e desappareccu. Porém, ao 
estrcpíto que os rapazes fizeram na carreira, surdiu 
um coelho de entre uma balsa, dl!itando a fugir para 
o lado do rio ; e eil-os lá vão atraz do pobre animal, 
correndo quanto podiam. Escapou-sc-lbcs o coelho, 
meltendo-se por uma fendasinba das rochas sobran­
ceiras ao rio. Apenas cabia pela fcnch1 uma cadella, 
que a muito custo fizeram cntrar1 ainda que em vão, 
mas ucm por isso desistiram da cmprcza. Foram bus­
car instrumentos e uma lanterna, e tanto bateraru na 
rocha, e tanto ca1•aram na raiz d'ella, que a final po­
dcram fazer uma abertura, por onde conseguiram pe­
netrar, iudo de gatas. Auxiliados pela luz da lanterna, 
viram-se, com grande assombro seu, no meio de uma 
grande lapa, tal como a deixàmos acima descripta. 
Passados os primeiros momentos da admiração, come­
çaram a procurar o coelho, e, lcl'antando uma !age, 
acharam debaixo d'ella duas cavei ras, depois varias 
ossos humanos espalhados pela gruta, e finalmente 
apanharam o coelho muito cosido com a parede. 

Divulgada a nova descoberta, principiou a concor­
rer gente á lapa para admirar as maravilbas ela na­
tureza. Foi durante estas visi tas que Manuel Placído, 
natural de Carnaxide, estando 11a lapa com outras 
J)Cssoas no dia 31 do mesmo mez de maio, descobriu 
sol>re umas pedras uma imagem de> ~ossa Senhora da 
Conceiç<1o, pequenina, feita de barro, e com manto 
de seda muito relho . .'\'essa noite, ou 110 dia seguinte, 
foi roubada a imagem. Procedeu-se a uma devassa 
judicial, mas ao cabo de muitas díligt'ncias baldadas, 
appareccu a Senhora no dia 4 dl! junho sol>rc uma 
olivl!ira pouco distante da gruta. Por ordem da aucto­
ridadc foi levada a imagem para a grula, e ahí allu­
miada e guardada. 

Desde então a concurrcncia foi cada vez a mais, 
não só dos Jogares visinbos, mas lambem de Lisboa, 
e de muitas outras terras da l•!strcmadura. AqueUe 
sítio deserto lransíormou-sc n'um imrncnso povoado, 
onde se riam representadas diaria e promíscuamente 
todas as cla~scs da sociedade. Era um i:;raude arraial 
permanente, composto de 01)erarios, arl1:;tas, lavrado­
res, desembargadores, militares, padre:;, bispos, pre­
lados das ordens religiosas, titulares e 111i11istros de 
estado. l~m breve desapparcccu a oliveira, porque 
todos íarn levando como relíquia, primeiro os ramos 
e depois o tronco, que aos bocadinhos o foram cor· 
tando até ao extremo da raiz. E tambcm em l.J1·cve 
se encheu a lapa das olfcrenclas dos dl!votos, cm Joias, 
ccrn e dinhe i1·0, cliegando l'Ste cm pouco tempo a 
dois coutos de réis. 

Por portaria de 27 de julho mandou el-rei D. João v1, 
que a imagem, á qual se dera o titulo de Nossa Se­
nhom da lloclvi, fosse conduzida para a sé de Lis­
boa, o <1uc se elfoituou com cxtraordiuaría pompa no 
dia 5 de agosto, collocando-sc no altar de :Xossa 8e­
nl1ora a Grauclc. Não esfriou a devoçf10 com a mu­
dança da imagem. As offerlas de joias, em que to­
mou parte a íamilia real, e as esmolas cm dinheiro, 
continuaram a uffiuír por tal modo ao cofre da ::lcuho-
1·a, que se projcctou a const1·ucçfl0 dl) u111 1c111plo 110 

. . 



proprio logar em que apparecéra a santa imagem. Co­
meçaram pois as obras com muito ardor, e assim pro­
grediram por algum tempo, até que pararam, ficando 
no estado em que as mostra a nossa gravura. 

Quanto ã gruta, mandou o governo Lapar·lbe a en­
trada com pedra e cal, e como logo depois o povo de 
Carnaxide, desgostoso por lhe levarem a imagem, des­
fizesse o muro, e collocasse na lapa um registo da 
Senhora, acceodendo-lbe luzes, e ca11ta11do-lbe ladai­
nhas, foi JlOr nova ordem del-l'ei entu lhada de pedras 
parle ela lapa, e reedificado com mais segurança o 
mw·o que lhe vedava a entrada. Assim fi cou outra 
vez sepultada uma curiosidade digna de ser vista. 

(Continua) 1. OK \'ILllB~A BARBOSA. 

por meio de propaganda e de institutos em grande 
escala. llavia cinco au11os que ~l. Bill se consagrúra 
a esta obra piedosa, de que ti11 ha col hido jú alguns 
rcsullados bous; as decepções mesmo que experimen­
lúra, 11f10 tinham feito com que se desgostasse da sua 
cm preza. 

Ucuto11 coutou a Bill o seu enc:outro do dia antece­
de11tc, e as esperanças que tinha no caracter e nos 
sentimentos de Dolh·. Bill olforeccu-se naturalmente 
para continuar o queº Guilberm<' com<'çára. For-Jm, por 
conseguinte', ambos á casa no hairro dos Cinco-Pon­
tos, e subiram ao quarto onde se tinbam passado as 
sccnas que já referimos. 

Enlraram no momento cm que Dolly se eslorcia 110 
111011tc de farra1>os, nf10 pode11do resistir ú chul'a de 
pa11cadas que com tanla libera lidade lltt' eslava appli­
ca11do a furiosa prima. Mal que viu Gui lherme, Doll y 
levantou-se e correu para el le, gritando: 

- Diga· lbe que é verdade, meu senltor, roubaram­
me o dollar que o senbor me dt'U, e veja que de pan­
cadas me tem dado minba prima! 

Benton e Bill esqueceram-se do infecto e horri,·el 
aspecto d'aquelle immuudo recept<ll'ulo, para se com­
padecC>rem ela sorte da desditosa Dolly. l'izeram calar 
a prima, que já ia começando uma laclainha de inju­
rias contra a pequena e contra os que a protegiam. 

- Nós lerl\mos esta criança romnosco. 
- Para oude? - rt'smungou a prima. 

3í3 

111 'TORIA DE C~lA \'E:'\OEDEIR.\ 

li 

Guilherme tinha um parente chamado Ilill, homem 
de paz e de paciencia, cuja vida era toda dedicada á 
pratica de boas obras de caridade. Fundúra em Brooklin 
(que é um annexo, ou, para melhor dizer, um bairro 
de Nova-York separado da grande cidade por um braço 
do rio de L~stc) , um estabelecimento in<lustrial, semi­
escbola e sC>mi-bospicio, refugio bospitalei1·0 <'m todo 
o caso, onde recoibia 'crianç.as e adultos que iam ter 
com clle, e que converlia com o trabalho e com a 

, moral. Nos Estados-Unidos exerce-se a caridade assim 

- Que Ili<' importa? füt$la-lhe saber que utto lltc 
põe mais a vista l'lll cima. 

- Nr10 tornar a ver a minha Dolly ! - l'xclarnou a 
furia: a minha fillta, a minha consolarf10! 

E apertou com Hincera ternura co111ra o coraçuo a 
criança, qu<', com as lagrimas nos olhos, passou Oi< 
braços á roda do pc$COÇO de sua prima. l\N'l'bi-a das 
mf1os de sua 111f1e moribu11da, criei-a, amo-a, cuido 
o'ella: 11f10 ~ ''t'rdade, 111inba Doll)"? :'\ito é verdade 
que te qm•ro muito? 

Bill conlwcia assás b(•m o coração humano, para 
que participa5S<' do pasmo de GQilhcrm<' ao ver esta 
trausformaçM terna da prima llartrnan. lia ntOml'ntos 
supremos na rida, C'ltt que o coração desperta na ntcs· 
ma hora em que se quPhram os laços que trouxe•· 
ram duas <'xistcncias ligadas uma ú outn1. i\s crc>a­
turas mais vis, nwis abatidas, mais malcrolas, tem 
estas rE>vira1·0J1as sulliLas, estas lufadas de ~c11t i nw11to, 
que, por assim di1.<'r, Hc lcl'aotarn de 1'C'pc11te, e cxba­
lam-se do cort1çào em perfumes. Tanto os tyrannos, 
como as rictimas da ''ida particular, cxpcrime111aram 
na bora que dissemos as mesmas commoções. ílill 
não se admirou, pois, 11em do entcmt•ciment~ da pri­
ma, nem da scu$açào de Dolly ao pensar nesta se­
paração para toda a vida. (.;ma d'ellas tinha-se esque­
cido dos maus lratameutos que esta''ª applicando tno 
ferozmente: a outra cio que tinha padecido coJll tantas 
dores. 
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- Meus seobores, bradou a prima, prometto que 
lhe oão bato mais; de ora cm diante hei de fazer­
lbc muitas festas, muita· caricias, como agora, cxa­
ctamcote. Tu oüo me queres deixar, não é assim, 
Dolly? Tu bem sabes como cu te amo! Para onde te 
prí'lcnderão lerar, millha querida filha! Talvez para 
alguma prisão, talvez te queiram tratar como vaga­
buuda ! Mas nf10, não, não me lias de deixar! 

Doll y, com a cabeça esc:o11clida 110 seio de sua pri­
ma, tinba perdoado já, não jl6 as violcncias ele que 
era victima todos os dias, mas ainda aquellas de que 
conserrava crueis e reccn l<'S vestígios nos b1·Jços, nos 
hombros e nas faces. Chorára a pobre rriança, e res­
pondeu ao appêllo de sua prima para o seu coraçflo, 
clecla1·Jndo que a não abandonam. 

- ~las tinha-me promettido, disse Guilherme, se­
guir os meus conselbos e obedecer ás minhas ordens. 

Dolly lerou com uma das mr1os aos olhos a sáia, 
e estendeu a outra a Gui 1 hcrmc, que puxou a criança 
para si; mas a prima agarrou-se-lhe ao outro braço, 
e entrou a exclamar: 

- Eotf10 foges-me, Doll y? Desamparas-me! Não quero 
que me deixes. 

- Ora vamos, disse-lhe Bill, conseguindo a custo 
desprender o vestido da pcqu<'na dos dedos da prima, 
que se lbe tinham agarrado; tenha juízo. Que des· 
tino tem dado, que destino pretendt• dar a esta criança? 
O de mendigar! Pobre crcaturi11ba, condemoada a ar­
rastar por essas ruas a mais triste, a mais horrível 
de todas as existencias ! E11tregu('-nos essa criança. Se 
a ('Stima dcvéras, deve alt'grar-sc por ver que vac en­
trar n'uma carreira cm que se lrn de íazcr uma rapa· 
riga laboriosa e honesta. Promcue que nrio lhe bate 
mais? Porém áman hã. csquPcc-lbc a promessa que fpz 
boje, e torna a dar-lhe pancadas. Apresente-se em mi-
11ha casa decentemente, co11vcn icnlcmc11te, com hons 
sen timcatos, e então lhe darei licença para rnr Dolly 
quantas vezes quizer. 

- Ouvido, accrescentou llen1011 com \'Ívacidadc, que 
possa tirar algum proveito da industria vergo11hosa em 
que tem empregado esta crian~a: entrcta11to aqui tem 
cincocnta dollars para a intll•mni~ar do que pódc ima­
ginar que perde, nflo continuando clla a render pa· 
pas de milbo. 

i\ prima, que nflo parecia ter prestado attc>nçr10 de 
maior á logica de Bill, mostrou-se muito mais sensí­
vel ao argumento supr<'mo dl' Guilht'rme. Olhou para 
o rapaz com uma cspt'cic 1le aclmiraçüo e desconfiança, 
que logo cessaram com a vista das duas ootas do 
lrnnco de vint.c e r i1wo dol lars cada uma, e arra11-
cou-as quasi ela mf10 ele Guil lwnnc, que Jb'as esten­
dia. Assim como passúra, com a rapidez dG raio, 
da sua furiosa colcra contra Dolly a uma expansüo de 
tcroura ' 'ivissima, assim l'~<IU<'C<'U o Sl'U phrenetico 
dc~cjo de cooscrl"ar a rapariga junto dl' j, para se 
entregar aos sonbos dl' toda a 1•specie que lbc sug­
geriam a vista e o co11taeto dos cincoenta dollars. Es· 
tas variações, e esta mohilidadc de sentimcotos, são 
demasiadamente frcquC'ntes nas 11aturezas incultas e 
cmhruteciclas: nflo clcwm, poi$, admirar. 

Est<.wa Dolly, por cons1'f.:UÍntc, entregue a llenton. 
- Fizeste mal, diss<' llil l ao seu parente, cm dar 

de uma vez os cincoC'nla dollars áquclla dcsgraçadn. 
Que destino irão el les trr? 

A prima Hartman, qu<' OU\'Íra estas palavras, ape­
snr de terem sido pronunciada!' em voz baixa, recuou 
dois passos, e escondeu atraz das costas as notas que 
estava examinando cntrto por todos os lados. Este mo­
vimento fõra executado rom cnC'rgia e promptidflo taes, 
que indicarnm bem a r1•:1oluçi10 cm que estara de de­
fender beroicamentc a sua fortuna. 

Deixai-o, disse Guilhcrnw. ~ão me ºimporia saber 
o que essa mul!Jer farú ou não: o que mf' preoccupa 
mais é assegurar o íutm·o de Dolly. 

- Podem lernl-a comsigo, tornou a prima, já que 
me düo a certeza de a tratarem bem, e de a educa­
rem como rapariga honesta: já me não queixo, já nüo 
choro. Seja a mioba Dolly feliz, que n'isso consistirá 
lambem a min!Ja felicidade. 

.Não havia cynismo na acccoluação com que pro­
nunciúra aquellas palavras inspiradas pela satisfação 
da sua odiosa avidez. Diss!'ra-as com tal naturalidade, 
que bem parecia estar foliando sinceramente, e com 
o coraçi10 oas mãos. 

- Em quanto aos ciocoenla dollars, continuou, 11f10 
receie que cu faça mau uso d'clles. Talvez esteja n'el­
lcs o JlOdcr de me toroar outra rcz mulbcr de bem. 

Deus a oiça, murmurou Díli, que lerá Guilherme 
praticado boje duas boas acções. As despedidas de 
Dolly e de sua prima foram muito menos dolorosas 
do que era de esperar, em \"Ísta do que se passára 
quando os dois estranbos chegaram. Duas horas de­
pois, Dolly Geerts tomara logar cm rasa de Bill. 
E para nao termos que fa llar out ra vez na prima 
llartrnan, diremos desde jú, que os cincornl a dollars 
de llcnton não a tornaram mulher · de bem, po1·que 
todos os !lentimentos de honestidad(' tinhalll desappa­
rccido para sempre n'aquella d1•sgraçada <'J'(•alura; bem 
pelo cootrario, precipitaram-lllP a morte. Morreu de 
embriaguez no seu mi~era,·el covi l, !'m cima de um 
monte de trapos, que jú nem sequer renornra, com 
muito desprazer dos macacos Sl'US compauhciros de 
rcsidcncia. 

Ili 

Outras scenas, mais risonhas e mais tristes ao mes­
mo tempo, vão passar-se agora. 

llcnton tircra que sujei tar-se ;i l<'i commum para 
todos os rapazes, mesmo para os que pertencem ás 
famílias mais opul(•11tas dos EstadoR-Unidos. Como a 
fortuna n'estc paiz prorém sempre do trabalho, é ex­
tremamente raro que os paes, const•nlindo embora que 
seus filhos lerem vida regalada, nflo exijam d'ellcs 
que augmcntcm o patrimon io trabalhando. llcnton, 
pela natureza especial dos seus m'!:ocios, tirera que 
Jlartir parn Inglaterra, e d"abi para a Chi11a. ll:n·ia seis 
annos c1ue saira de Xora-York, sem ter regressado 
ainda. !Jurante estes seis annos rcali~ára Dolly quaoto 
ª· clcvaçfio do seu coraçào e da sua intelligC'ncia po­
dm fazer esperar cl"clla. Xa casa industrial de M. Bi11 
aprendara tudo quanto pódl~ alargar e desenrolvcr a 
alma de uma creatura, tudo quanto pôde lambem aju­
dar uma mulltcr a atravessar, sem 1·isco, a pc1·igosa 
cstraclu da vida. 

Uolly fizera-se costureira habilissima. D<•pois de ter 
estado quatro aunos em casa de Bill, 1·ctirúra-sc, por 
morte d'cll<', para uma casinlia pequena e modesta 
n'um famoso bairro de Xo,·a-York. Era !fio encanta­
dora, tilo laboriosa e !fio pontual, tão si111·rra e táo 
singela cm suas alegrias, que as SPnhoras mais opu­
lentas da cidade tinbam prazer <'lll a chamar para 
trabalhar aos dias (e o menor trabalho <'ra muito 
bcn1 rc111u11erado , ou em subirem os muitos degraus 
da casa cm que clla moran1, pam lhe cncommrnda· 
rem obra. Dolly era a costureira ri<' Nova-York qu<' 
tinira mais que fazer, posto que as elegan tes e as 
pretcncio~as uflo co11fcssasscm que os seus vcstidos 
eram fei tos por uma artista mo modesta, embora 
lf10 hahil, e os auribuisscm a duas ou Ires modistas 
muito famigeradas, que iam ganhando com esta co­
mcdia, cujo segredo todos sabiam. 

A rnftc e as irmfls de Guilherme eram as unicas 
que tinham o bom gosto de confc$~ar a sua predilec­
ção por Dolly. Talwz que houvesse n 'i$IO ,·ontade de 
fazer lembrada uma acção lioa de Guilherme. Aconte­
cia <'lltrctanto, fossc> por que fosse, qul' Dolly era mui 
bem recebida pela família de Bcn1011, ondl' havia sem­
pre para ella bospitalidade plena e fnwca, como re-
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compensa do seu trabalho, para um caso de peuuria, 
que, felizmente, nf10 se aprescntára ainda. 

Muitas familias americanas tratam estas operarias, 
que vão trabalhar fóra aos dias, como se fossem pa­
rentes, em quanto se mostram dignas d'isso pela sua 
educação, e pelo seu bom comportamento. Jantam 
e tomam chá quasi sempre á mesa com os donos 
da casa, o que se explica menos talvez pela pra­
tica absoluta do principio da egualdade J>nlitica, do 
que pela muita considC'ração em que é ti o n'aquelle 
paiz o trabalho, engrand1•cido pelo bom porte. Este 
facto rerifica-se con$lantemente nos e'lados de léste 
e do norte, e n'estes ultimos, atí· os criados, que 
ás rezes recl'bem o titulo de ajudantes, comem or­
dinariamC'nte á mesa rorn os patrões. 

Além d'isso, Oolly estava 110 caso de parecer bem 
a qualquer mesa. Pela sua formosura, pelos encantos 
do seu espirito r intelligt'ncia, pela mo<lestia notam! 
de maneiras, Dolly rivalisava com as filhas das famí ­
lias mais ricas e mais distiuctas. Nenhuma d'ellas, 
talvez, se1·la capaz de trajar tão graciosamente os sin­
gelos vestidos a que a cl('gancia do sua. pessoa dava 
um preço e um brilho cx lraordiuarios. Aquella cspe­
cie de selvageria e dureza prove11i('11tes ria miseria e 
padecimentos pliysicos, que davam tflo singular as­
pecto á sua physionomia, ti11ha-se succedido uma sua­
vidade ang(' lica; os sru;; olhares tinham uma placidez 
sympathica; os seus íormosos cabellos negros, pentea­
dos rm bandós, molduraram-lhe n1arav i lho~amen1e o 
rosto, que era de uma pallidez deslumbrante. 

Conforme já Re diss<', havia seis a11nos que Gui ­
lhernw nf10 ,·oitava a ~ora·York, e perto de um 
mcz que o cspera\'atn a cada hora cm casa. Du­
rante este tempo consrrrúra·se Dolly cm casa das se­
nhoras BC'11ton, para se achar pn·s<·nte n'este afortu­
nado momento . . \bu~ára tão pouco do pri,·ilegio que 
lhe tinham concedido, de l'tH"o111rar sempre obra em 

·casa d'aqu('lla familia, qur se julgou auctori~ada a 
pedir um mcz de trabalho, para 11f10 deixar aquelles 
tcctos, onde ia ter logar uma festa tf10 agradaYel, e 
na qual a pobre criança des1•j;l\'ll tomar parte. 

Cumpre dizt•l-o tamh<'lll, ao sentimento de gratidão 
que a inspiram, reunia-se tamhl'm outro sentimento 
que lhe ti11ha ílorescido 110 coraçt10. Dolly costumúra­
se a amar Guilherme com tH1uel la familia, que, ido­
latrando-o, estara cxalta11do srmprc• aos ouvidos da 
ra11arigui11ha as qualidad<•s e virtudes do seu prote­
ctor. E não fóra sen1 q11r1w d'ella que esta alfcição me­
drârn; Sl'11llra-a 11asC'er, ti11ha-a protegido, linha-lhe 
patentraclo l'ra 11 tarnt•111t• a sua alma; só o que fizera 
fôrn escondPr á ftimilia de Gu ilherme a natureza da 
sua alfoiçf10; só most1·úra uma das origens mais co­
nllt'cidas, a que 1u·o<·t•dia do 1wonherii11('11to. Bacon­
tecêra <1u(', s1•111i111lo uma grnndc alegria com o re­
gresso do ~t·u IJ<•míl•itor, c111ristPcia·S<' não poucas 
rezes lemhrand0-8(' qu(' a sua affl·i~ào 11i10 seria cor­
respoudida, e qu<' a \'Olta do moço nPgoriante a uma 
casa em qu<' ~<) t•rwontrúrn att" c11tflo sonisos e fes­
ta:;, sería o principio (' a c·au::a dr ha~tantes lagrimas 
e de hastantc•s drn•pçú<'s para Piia . 

Taln•z o:; nos~os l<•iton•s considerc•m Oollv exccssi­
Yanwnt<• amhiC'io$a pt•los 80nhos que alim\•ntara, e 
cuidem taln•z que c•ra por ~ua '·ulpa que o amargor 
se misturara com as all'grias da gua nora posi~ão. 

portameuto, ou pelas suas boas qualidades. Os mesmos 
motivos que fazem com que se não estranhe a admis­
são de uma operaria honesta e bem educada, distin­
cta pelo seu coração e 1>ela sua intclligencia, á mesa, 
e na intimidade de uma família opuleuta, são os que 
legitimam perfeitamente a ambiçf10 que essa mesma 
operaria pôde nutrir, do se entroncar n'uma d'essas 
mesmas famílias pela porta cio casamento. 

E seja dilo Je passag1•111 u't.'ste Jogar, que é este 
mesmo o maior obstaculo que encontram os escripto­
res americanos quando pretendem crear romances so­
ciaes interessantes, cm que a lucta entre o amor e 
a posição forneçam matC'ria, como entre nós, para tan­
tas ficções que impressionam, para tantas pc•ripécias 
dramaticas. O CJUO entre 11ós é rt.'gra commum, (> cx­
cepçI10 na Aml'rica; como a excepçrto, nt•stes casos en­
tre nós, pôde co11sidcrar-se como rl'gra geral n'aquclla 
sociedade nova. 

Entretanto, Dol ly temia não encontrar em 13enton 
correspondencia; e d'ahi rec:eiava que por muito boa 
que até C'sse tempo ti vesse sido para ella a famil ia 
Heoton, não chegasse a bcnC'volencia a ponto de lhe 
não dar uma repulsa que lhe feriria mais o seu amor 
do que a sua dig11idade. 

O pae do seu apaixo11ado tinha orgulho <la sua fo r­
tuna. adquirida lt o11rada111('11 tc; e achava-se tào longe 
do po1110 d'ondc partira, que facilmente se esquecêra 
do primeiro degrau da es<'ada que rno alto o elcvára. 
Bra filho de um inarinhl'iro dt•st•1tor, e conwçúra a sua 
\'ida sendo moço de fretes nas ruas de Nova-York: 
mas apesar d'isso, e cont ra o modo de pensar geral­
mente seguido, e$quecia-se por 1·ezes do. respei to que 
merece a pobreza honrada, e aprcsc11ta1·a tlieorias que 
confrangiam o coração de Dolly. 

~las por muito grande que fosse a fortuna d!' Ben­
ton, estara arriscada a soçolll'ar, como as fortunas 
maiores nos Estados-l'nido:;, de um momento para o 
outro . . \l~m da cri::e commcrcial muito s(>ria, qu(' en­
tão pesam na Amcrica, as rel<1çües do pae de Gui­
lherme com todos os paizc•:> do mundo, expunham-no 
a solirer, como muitas n•zt•s arontl'('11ra, tC'llll'('~tades 
inesprradas nos tll'gocios, clll'ganclo mesmo a rPccher 
de di1Tcre11tes pontos llOlicias assustadoras. Estara 
looge porém a ratastrophe rom que Dolly sonha r;~ ús 
rezes, bem no Intimo do S('u coração, fazendo do Reu 
modesto quar1osi11ho de tral>alho uma c·spc•cic de porto 
de refugio, onde os naufrngos da for! una l'stimariam 
bem chegar, como s0 fossn praia de salvaçiio. 

- 1•; bem mal feito da millha parle, dizia clla com­
sigo mesma, pensar <' lll um cl t•sc11lace tflo trmirel. 
En"crgonho-mc por SC'r tilo t•goista, por dcs('jar simi­
lhanlcs desgraças a fll'Ssoas qU(' me ('St ima111 tanto. 
~ão, solTra C'U C'mhora Iodas as bumilha~ut•s irnagi­
navcis, não posso admitti1· que o 111l' U coraçf10 de­
seje rui na e la~rimas a Ião C'xn•llt•ntc íttmilia. E d'alli 
nüo era Gui lhcrmc qlwm padel'ia priuwiro ! Quem sahe 
se el IC' scrtí tüo feliz conun ii:o pohre, como sendo rico 
sen) me po~suir. 

E ,.t'rda1le que os maus p<'nsamentos nflo acudiam 
a Dolly l>1•11ão quando B<'11ton ~<· mo-iram mais orgu­
lboso diante d'ella: ma~ mudam imnwdiatamenl!' ap<'­
oas uma palarra dt• homlaclc•, um ::;orriso, uma cari­
cia lhe ,·inham da e~po~a do nC'goriante ou dt> suas 
filbas. 

E rt'al111t•nll• assim fora para jul1?ar, :<e a con~idcras- •.Continuai 
S('mo;; dt•haixo do ponto de 1·ista do:; nossos costumes 
('uro1•ru;;, pelos qu:ws o desrnlar1• c1uc a costureira TO H R E O E S. J (j LI.\ O 
a~11Jicionara é u111a l'".''l'pÇi~o ;í~ r1•gras da nossa so: ICmwlu"•io. , icl. 1~,~. 30~11 c1cdatlC': mas ua .\m<'rH·a nao arnntece o nwsmo: ab1 
a inílm•nc'ia das gnuHIC's ll'is da 1•gualdade auclorisa 

1 

É mui instructiro, e dt• primoro~a l('iturn, o liHo 
estas allia11~as St'tll disti11c~f10 cll' class<', com tanto das suas l'inte e cinro Pl'i.~ót·s, que nos deixou o 
que o homem ou a mu!h('r, a qut•m o caRamento elt>1·a sr. Adriano de Castilho, e dr que jtí fizemos ex tracto 
da pobreza ou da ohscurirladc ú íortu11a e ao Psplcn- . 110 tocante aos carc·t'res suhl<'1Taneos da lol'le de 
do1' de uma rondiçflo nova, a nH·n·~a pelo seu com- S. Juli f10 . 
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:llas, para se fazer perfeita idfa das sevicias que 
padeceram n'esta horrorosa prisão de estado, os coos­
titucionaes que alli foram encerrados duruote a usur­
pação de D. Miguel, é mister que se leiam os quatro 
tomos da historia de tão barburo captivei ro, publica­
dos por um dos presos que alli jazeram durante ci nco 
aonos, o fallecido academico João Baplista da Silva 
Lopes. No primeiro tomo vem a relatão nominal dos 
618 presos politicos que estiYeram na torre desde 1828 
até 1833, com os tratos e barbaridades que soffreram, 
sobre tudo em quaoto foi goYernador d'aquella praça 
o atroz verdugo Joaquim Telles Jordão. 

No mesmo volume se acham duas plantas: uma das 
prisões do rcvclim; e outra elas da casamata que fica 
desenhada a pag. 309 d'cstc volume. 

Confrontando-as nós com as qu(' publicou o P. J\au­
len em 1780, 110 joroal allemr10 de Murr, vemos que 
tanto as prisões do reYelim como as ela casamata, 
eram ainda as mesmas: com a difTl'rença que no tempo 

do marquez de Pombal, a que se refere Kaulen, ape­
nas estiYeram alli encarcerados 124 padres e irmãos 
da companhia de Jesus; e no tempo de D. Miguel 
subiu a 618 o numero dos presos politicos arrojados 
para aquellas masmorras! 

Os fundamentos da torre de S. Julião foram lança­
dos por el-rei D. João m ; mas o cardeal Jnfante­
D. Henrique, seu irmão, durante a regencia pela me­
noridade de seu sobrinho el-rei D. Sebastião, foi 
quem a edificou, segundo diz um auctor quasi con­
temporaneo, qual é o P. Baltbasar Telles, na Chro­
flica da Companhia. Eucarecendo, como bom jesuíta, 
o governo cio cardeal-rei, diz que elle fizera coisas mo 
grandiosas, que m<.'nos bastavam para acreditar o 
11ome de grandes monarcbas, accrescentando: 

•E só a famosa fortaleza de S. Gião, começada e 
continuada em grande parte por este magnifico prin­
·eipe (que é a principal cbave não só de Lisboa mas 
cio reino todo), bastaYa para eternisar a gloria de tal 
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auclor, scrvi11do alli, na boca da barra, nf10 sómente Cascaes, a et(jO cal'fJO ('Slâ a fort ificaçdo da barra de 
de colurn na de ll l'rcules, que µõc aos i11irn igos o ter- Usboa. A1mo de ·tG50. 
mo de non 71l11s ultra, mas tamllcn1 sendo padrão 1Jc Esta fortaleza historica eslava calda em ruínas, e 
etrrna mcmorin, que ostenta a fama e immorlalisa a masr<1rada com aposentos e resguardos conducentes 
gloria de quem a mandou fazer •. ao destino que tivera de prisflo de estado, até que, 

E ainda confirmo esta assersflo a porta chamada do sendo nomeado governador d'aquella praça o general 
Cardeal (cl('senhada 11a estampa ju11ta), que era entf10 barüo da Batallia, se ('lllpe11hou em restaurul-a, re­
a principal da fortaleza, e tem, sobre o escudo elas para11do os baluarte~. clcsentulbando os terraµlenos, 
quinas, as seitas de que usava el-rei D. Sebastif10, avinrnrlo as memorias e lapides antigas, e esculpin­
em cujo reinado, sendo menor, fez D. Henrique esta do·lhc novas i ns<Tip~Oes . 
grande torre mari ti rna. Antes de tudo cuidou o nobre general de gloríílcar 

Filip1>e 11 , quando usurpou a corou poriugueza, con- r porpetuar a mr.mol'ia da primeira victinia das luctas 
tinuou as obras d'esla íortificn~no, o que testifica o ela lib('rdade, fazendo gravar sobre a porta da prisão 
brazão d(' ;wmas de Portugal e Cast('lla que ainda se do g('11Pral Gomes Freire, cm conci~os V('ri:os, a apo­
vê esculpido sobre a porta do rerclim. logia elas suas rirtud<':> e heroicidade, ,prantrando ao 

D. Joflo 11· incluiu a torre d<• S. Julifio no plano da nw!'mo tempo o infando castigo com que lhe tiraram 
defesa do rei110 rontra as armas h('spanholas, am- a 'ida. ~o proprio sitio onde Gomes l•'rein• padec('u 
plíando o r('cinto da praça para o lado meridion:i l; r o ultimo supplicio, ma11dou erigir o sr. llarflo da Ba­
coocluiu o rcvelini, como declara a S('guinte lapide, ral ha, pal'a desaggl';wo ele tão inaudito opprobrio, o 
que estil dC'baixo do escudo d'aquC'lle monarcha, so- singelo monumC'nto ele c1u(' já clémos cópia 11a grarnra 
bre a porta que rgualmente 1lcse11ha o nossa graru- c1uc se vé a pag. 285 d 1•s1e volume. 
ra, e diz a~~im: Entre as muitas obras que al li fez o g1•n('ra) Ca-

• O Sei:e11issimn Rei de Port11gal. D. Jndo I\', rle hrcira, é digna de mencionar-se a do baluarte deno-
9loriosa 111n11oria. mandou fa:.cr l'Sla forlificafâo â 111i11ado ele D. ~laria 11 , onde se de\'C inaugurar uma 
ordem do conde de Cantanht:tlc, D. A11tonio Lui;; de rolumna com a ('ffigie da mesma sobrnwa, a ex­
.llene~es, s1mdo d~s sws ro11selhos <l'Estado e da Guel'· j p('n~ns de suli~erip~ões promovidas pelo 111('smo ge­
ra. 1 eado1· r/11 1-!1snula e yo1•ena11/or t/(ls al'mas de neral. 


